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CARMÉLIA 

P a r a o E f p f r i t o i r rad ian te f ie Car -
mélia Pere i ra . 

Ttí, que nasces te em plena primavara, 
—qua l frágil borboleta d e aza impluhie 
que, ab r indo os olhos, nem siquer pudera 
r indo aspi rar d a s f lores o p e r f u m e ! — 

Subis te no esplendor de nóva esféra, 
n o -coração levando nôvo Itinie; 
pois nês te m u n d o sempre a d6r impera 
e a vida toda em niágua se resume. . 

Espírito d e escól, na flôr da idade 
— q u a d r a feliz que os s o n h o s entretém-— 
foste habi tar a Pátr ia d a verdade. 

N ê s t e plano misérr imo, porém, 
no coração deixaste uma s a u d a d e 
de t odos quan to s te queriam bem!... 

Ymuinha , 15 <1P r i , '«-».! r<> d e 10;tq 

jlíflo M b e r i l 

ESPIRITISMO RACIONAL A P Ô R 
• • • • • • I I I 

Uma especie de nostalgia 
nos invade ao pensar nos 
pobres seres atingidos pelas 
obsessões e ao mesmo tem-
po nos confrange a alma 
vendo tantas perversidades 
da parte de uns e tanta fra-
queza da parte de outros. 
Qual o remedio para tantos 
males que acometem èsta hu-
manidade ? ! . O Evangélho e 
simplesmente o Evangélho, 
seguido e prátieado. A obra 
que o Espiritismo se propõe 
a fazer não é óbra de gabi-
nete, nem obra de salão ou 
de retorta de sábios; é óbra 
gigantesca de aperfeiçoa mento 
cie costumes, de educação, 
de regeneração de indivíduos 
pela prática da caridade. Mas, 
temos em mira que a mise-
ricórdia é o complemento da 
justiça. Quem com ferro fe-
re com ferro será ferido. 

Na estrada do infinito se 
ha desertos, ha também oá-
sis, para que o viajor se re-
tempere das fadigas, sacie a 
sua sede, para reencetar a 
jornada promissora em bus-
ca do seu verdadeiro parai-
só: a razão esclarecida, a 
consciência acalmada, retem-
perada no cadinho dos so-
frimentos. Por isso fei que 
,lesus Cristo disséra: bem a-
venturados os que sofrem, 
bem aventurados os que têm 
fome e sede de justiça, por-
que serão consolados. Não 
ha acasos, não ha absurdos, 
tudo obedece a uma ordem 
de inflexibilidade absoluta. 
A humildade, o primeiro de-
gràu de todas as virtudes, 
tão recomendada pelo Mes-
tre dos mestres, aí está pa-
tenteada em átos frizantes 
na história do nosso Mundo, 
desde a formação do homem 
«té os nossos dias; cujos es-
tudos bastante ampliados mos-
tram, que a capacidade pura 
avançar está nas bôas dis-
posições do espírito em acei-
tar, convencido, as lições dos 
fátos registrados nos anais 
de nossa história. A história 
de Jesus Cristo será a nos-
sa, porque êle disséra: eu 
sou o caminho a verdade e 
a vida, ninguém vai úo céu 
senão por mim. Procuremos 
então não transitar fora da 
rota traçada pelo condu-
tor do Mundo. Sejamos seve-
ros comnosco, prudentes, dis-
cretos no falar, brandos e 
pacíficos respeitando o pre-
ceito: perdoai para sêrdes 
perdoados. Querer é poder. 
A vontade é uma potencia, 
mas saibamos educa-la, com 
a razão esclarecida em torno 
dos ensinos do Crucificado. 
Quando todos os esforços fo-
rem bíildados para remova-

rem uui mal, tenhamos cal-
ma e resignação paia sofrer 
os seus efeitos, convictos de 
que é uma operação cirúrgi-
ca que se opéra na uossa 
alma para beneficia la. A cu-
ra da alma é de efeitos des-
lumbrantes, por isso os seus 
sofrimentos são muitas ve-
zes dolorosos, porém quando 
curada, sentir-se á renovada, 
fortalecida para lutas mais 
acerbas, na ansia de ascen-
der mais alto na peregrina-
ção dos mundos. Só o Espi-
ritismo, com o auxilio de to-
das as ciências, poderia tra-
zer á humanidade este esti-
mulante divino, que enche 
de animo todos aqueles que, 
corno ferro em brasa, estão 
debaixo do martélo da dôr. 
Sejamos pois, corajosos para 
p r o c u r a r m o s denlro de 
nós, os espinhos que fe-
rem a delicada Psiquê. Os 
carinhos da Paternidade Ab-
soluta nos consvidam contan-
temente para acharmos a 
delicadu relíquia do seu a-
m ô r e solicitude. Saiba 
mos amar, cheio de ternura, 
de desvanecimento, de gen-
tileza; como fez o Méstre e 
seus fiéis seguidores. 

10 12 39 
Gimeno Vilela de Andrade 

jí"^ Espiritismo nos conduz 
^ ^ ao Panteon da Liberdade 
de nossas consciências, des-
viando-nos do jugo imponde-
rado das incongruências seda-
rias. 

Antenor Ramos 

UMA SUGESTÃO 
Aos ass inante» dç j o r -

nais e m i n t a s Esp i r i t a s . 

Tenho notado que grande 
número dc espíritas depois 
de lêr os jornais « revistas 
que assinam, rasgam nos ou 
deles fazem aplicações im-
próprias, quando dêles pode-
riam servir-se, com pequeno 
trabalho, para praticar uma 
grande óbra em beneficio da-
queles que ainda desconhe-
cem os sublimes princí-
pios de nossa Doutrina. 

Isso me leva a lançar des 
ta coluna o meu apêlo, uo 
sentido de que os própri<ys 
adversários de nossa crença 
possam participar dos bene-
fícios que usufruímos da lei-
tura agradavel que êles nos 
proporcionam. 

Para isso basta que, de-
pois. de lidos, os subscrlte-
mos a outro, quer seja ami-
go ou não, a conhecido ou 
estranho, da própria cidade 
em que habitamos ou de 
outras, remetendo-lhe pelo 
correio, para o que basta 
gastar apenas $020 de sêlo. 

Ha sempre maior vanta-
gem, em remetendo-os a pes-
sóas não espíritas, como te-
nho feito, ora subscritando-
os para agentes de corrêio, 
para chefes de estaçiio, ele. 

Assim procedendo, contri-
buímos todos na difusão dos 
ensinos espíritas, realisando 
uma óbra verdadeiramente 
crista. 

Espero que essa suge=t3o 

A missão do Espiritismo é 
vasta e trabalhosa. O espiri-
tismo não só ensina ao ho-
mem que êle é um sêr imor-
tal em evolução, sendo algu-
ma cousa mais que essa ma-
téria purescivel, como tam-
bém Iodas as belezas da re-
ligião do Ois lo , em sua pri-
mitiva pureza. Além de tudo 
isso, ensina o homem a se 
libertar dos laços que o pren-
dem á matéria dá ao crente 
uma fé inabalavel, porém uma 
íé raciocinada; ensina-o a li-
bertar-se dos preconceitos e 
dogmas e de certas objectiva-
ções próprias dos pouco evo-
luídos, tais como: talismãs, 
fetiches, incensos, rituais e 
formalidades, ludo, emíim, que 
empane a razão. Promove, em 
suma, a libertação das cons-
ciências e só o homem liber-
to dessas tnalerialidades está 
apto a assimilar as grandes 
concepções espirituais e a 
amar a Deus em espírito e 
verdade. 

O campo de aç3o do es-
piritismo é vastíssimo. Cuida 
êle da parte moral e da inte-
lectual; prega a justiça e a 
verdade. Para sermos verdadei-
ros espiritas, é necessário que 
nos integremos nesses ideais; 
é necessário que nos inte-
gremos dessas verdades e saia-
mos a campo, pregando-.as. 

Portanto, duas séries de 
deveres cabem ao espírita: aque-
les que podemos chamar de 
sociais ou externos, relações 
de pessôa para pessôa, os ín-
timos ou internos, que dizem 
respeito ao estudo de nós 
mesmos e ás transformações 
neccssatías ao nosso aperfei-
çoamento. 

Como se vê, não é muito-
comodo ser um bom espirita, 
pois, além de têrmos com is-
so certos aborrecimentos, cm 
nossa vida social, além da 
irequencia dos debates com 
cépticos ou dogmáticos, em 
que nos havemos de empe-
nhar, ainda nos restará uma 
empreza tão importante ou 
talvez mais — c a anlieduca-
ção ou racionalisação de nos-
sas crenças e ações. Digo 
que tais deveres são mais di-
fíceis de se cumprir porque, 
para pensar e agir rasoavel-
mente, muita vez faz se mi»-
tér uma luta intima, contra as 
tendências comodistas e con-
tra os preconceitos arraigadís-
simos, os quais tendem a 
mal orientar nossas ações. 

E necessário têrmos um es-
piritismo livre de misticismo 
c de materialismo. Quantas 
vezes não vemos pessòas que 

encontro acolhimento entre 
todus os espíritas. 

G. Nascimento 

se dizem espíritas e que, no 
entanto, em casa tem seus 
santinhos p r e g a d o s pe-
l a s p a r e d e s ; põem luto 
quando desincarnam parentes, 
mandam rezar missas e, quan-
do oram, fazem préces que 
repetem, as dezenas ditas ma-
quinalmente, enquanto, o 
pensamento adeja longe, reme-
morando bailes e festas ou 
premeditando alguma irtlriga 
acre«e deliciosa que farão tio 
dia seguinte. Ha espíritas que, 
ao se deitar, rezam uma pré-
ce para os espíritos sofredo-
res, outra para a saúde da fa-
mília e por aí afora, numa 
lenga lenga intérmina. Si vSo 
fazer orações em centros es-
píritas, deixam que o pompo-
so do palavreado os arrebate 
e gritam, altisonantemente, ora-
ções bombasticas, num ininter-
rupto apêlo ao bom Deus de 
misericórdia e ao ministério di-
vino, num prostar pelo chão 
dos mesquinhos sêres que so-
mos, "indignos da bondade 
do Creador". 

A oração não deve ser as-
sim. Deve ser curta e fervo-
rosa. As palavras nSo impor-
tam, contanto que nosso pen-
samento se eleve com fervor, 
puro sincero. Não deixemos 
que as palavras abafem essa 
vibração santa de nossa alma, 
Si fosse possível, nem seriam 
necessárias palavras, pois o 
que vale é a intenção. Ore-
mos com lervor, dispensando 
fórmulas empoladas de ora-
ção e não nus preocupemos, 
tampouco, com posições es-
peciais do nosso corpo- Ha 
quem suponha que melhor 
oraremos si nos mantivermos 
de pé ou de joelhos, mas a 
alitude do corpo nSo pôde 
influir. Até, pelo contrario, 
julgo que uma préce feita em 
bôas condições dc conforto 
do nosso corpo, pôde ser 
mais fervorosa. A oração, es-
tando nós sentados, de pé 
ou deitados, vale o mesmo, 
pois ela vale por si. 

Devemos nos dirigir ao Pai 
com a alegria dc viver, a ale-
gria de podermos, nésla vida 
de provações, que escolhemos 
para remir culpas passadas c 
apressar a nossa evolução, 
conseguir um passo mais pa-
ra diante e para o alto. Não de-
vemos, em tons lanturiosos, 
só pedirmos perdão de nos-
sas culpas c dádivas de bens 
materiais para nosso conforto 
e saúde. Devemos, antes de 
tudo, pedir que nos conceda 
a necessária coragem para en-
cararmos as provações, quais-
quer que elas sejam, com re-
signação c animo de vence-
las, em pról do nosso pro-
gresso espiritual. 

Dr. Ary Lex 



A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "Allan l a r d e c " 

M ê s d e N o v e m b r o » 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

E x i s t i a m e m t r a t a m e n t o 101 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s . 1 4 

T o t a l 115 

T i v e r a m al ta: c u r a d o s 2 
> » m e i g o s . . . . 3 

F a l e c i d o s . . . . . . . 3 
T o t a l . . . . . 8 

S o m a a d e d u z i r . . . . . 8 

E x i s t e m e m t^ to 1 0 ? 

O S E N T R A D O S S Ã O : 

í—Ulcino da Silva, pa rdo , brasi-
le i ro, Bóltéiro, com 93 anos, 
na tu ra l e procodcnt» de S . 
Ana dos Olhos d 'Agua. 

2—José Hi lár io I>atí*tn, bran-
co, brasi leiro, _fto!t., coui 
25 anos, nat . e proc. de Cá-

, nôas-Minas. 
3—José Sicaroni, branco, italiano, 

casado, com 45 anof-vlnat. de 
Temponi-I tal ia , proc. de Ara-

. r aquara . 
4—Manoel Pe re i r a dos Santos , 

branco, feras., viuvo, com 37 
anos , nat. d a freguezia do 
i4reoneile-Portugal» proc. Var-
ginha-Minas. 

5—Joõé F r a n q u e i r o Marques , 
branco, b ras . cora 22 anos, 
n a t Morro Agudo, proc. Vi-
r adouro . 

(5—Targino do Castro, pa rdo , 
brasi leiro, casado, com 28 a-
nos, nat . Remanço-Baía, proc . 
P res iden te P ruden te . 

7—João Corrêa de Lacerda , b ran -
co, bras . , solt., com 25 anos, 
nat. To r r inha proc. Dois Cór-
regos . 

8—João Batis ta Afonso d a Cruz, 
branco, bras . , solt., com 44 
anos, nat. Penepones -Por tu -
gal, proc. Vila Robert i -Mu-
nicípio de I t a j u b í . 

9—Wavo Mntyama, japonez , solt.. 
cora 20 anos, proc . I tuveravn. 

10—João P e d r o Bergoncini, b ran-
co, brsa.f sol., com 20 anos, 
nat . Altinopolis, proc. Sarnn-
dl . 

11 — J o ã o Francisco Lourenço, par-
do , brns. , casado, com 50 n-
nos, nat. Bar re tos proc. de 
Olímpia. 

12—Jolre do Andrade , branco, 
bras. , com 24 anos , n a t Mon-
te Alto, proc . San ta Adélia. 

1 3 ~ A l b e r t o Rodr igues Vilarinho*, 
branco, bras. , s o l t , com 24 
anos , nat . e proo. Maréondes-
ein-E 9. Paulo. 

14—Brasilino Alvea Garcia , bran-
co, casado, brns. , com 30 a-
nos, n a t , e proc. de Bar re tos . 

O S CURADOS SÃO: 

• 1—Eizo Matyamn, com 26 anos. 
f japonez, solteiro, p rocedente 

do Guará . 
2—JoSo Candido de Carvalho, 

branco, c a s a d o , brasi leiro, 
com 40 anos, nai . e proo. 
Passos—Minas. 

OS M E L H O R A D O S SAO 

1—Francisco Antéro, p t e t n , bras.» 
casado, com ano*, proc 
d a Pdwgacif» do Orlandi«. 

2—Jorge Antunes Santiago, par-
do, l i r a s . , casado^ com 58 a-
nos, nat. de Caculé-Baía, proc. 
da P re f e i t u r a de. S. J o a q u i m . 

3—Francisco Lobatfvpro.to, bras . , 
casado, com 43 anos, n a t 
Bôres do Indaiá , proc. P re f . 
de S. SebastíSo d o Parai/.o-

- Minas. , 

OS F A L E C I D O S SAO; 

1—Luis Cassiano de Pontos , 
branco, bras., solt.. «tom 25} 
anos, nat. e proc. Iaci - fa-
lecido em 11.11-939, 

2—Benedito Vaz de Lima, b ran-
co, bras. , solt., com 49 ános, 
n a t c proc. S. J o ã o d a Bôa 
Vista, - falecido em 10-11 -939. 

3—Manoel Messias Pe re i ra , b r an -
co, casado, bras. , com r>0 • o-

nos , proc . desta cidade, — fa-
lecido e m 18-11-939. . 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A 

E x i s t i a m e m t r a t a m e n t o 113 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 6 

T o t a l 119 
T i v e r a m a l t a : c u r a d a s 3 

« « m e l h o r a d a s - 3 
F a l e c i d a s . . . . . . . 0 

T o t a l . . . . . 4 
S o m a a d e d u z i r . . . • . . 4 
.Exis tem e m t , n t « . 115 

E x i s t e n t e s n e s t a da ta : 
M u l h e r e s . . . , . . . . 115 
H o m e n s . . . . . . . . 1 0 7 

S o m a t o t a l . . . . 2 2 2 
AS ENTRADAS S Ã O : 

1—Joaquina N ó r a de Jesus , 
branca; bras. , viuva, com 1", 
anos,- na t . Batatais, proc. VI-
r a d õ u r o . 

2 - A n a l i a de Matos, b ranca .bras . , 
viuva, com 25 anos n a t S. J o s é 
da Bóia Vista, proc . Ped regu -
lho. 

3—Flavia Silvestre, branca, bras. , 
casada, com 30 anos, nat . I -
tuverava, proc. Franca . 

4 - M a r i a Natal ina de Jesus , par-
da, bras. , casada, com 22 a-

nos n a t Arar i , proc . S. S. 
do .Pars izo- ty inas . 

5—Paímira Rodr igues Vilarinhos, 
branea , brasi leira , viuva, cora 
36 anos nat . Moirte Azul, proc. 
Marcondessia . 

6—Quintina Malta, parda , casa- -
da, bras. , cora 23 anos, nat . 
Cris ta is , proc. F r a n c a . 

A CURADA É : 

1—Mariana Maria de J e sus , par-
da, Bras. , solt. cora 23 anos, 
nat . e proc . Ibirací-Minas 

AS MELHORADAS S Ã O . 

1 —For tuna ta Leporace, branca, 
cagada, com 39 anos, p r o a 
F ranca . 

2—Angelina Bàsoli, branca , viu-
va, italiana, com 48 anos, proc. 
Ara raqua ra . 

3—Joana Marin, branca , solt., 
bras . , cora 17 ano?, nat. de 
Monte Alto, proc. d o O i f a n a -
to Analia Franco . S. Manuel. 

Car tas respondidas 281 
In jeções ppJicadas 312 
Curat ivos d iversos 43 
Receitas aviadas 34 
Visitas médicas 1 

M é d i c o s assis tentes: D r . J . 

Mat ia e T o m a z N o v e l í n o . 
Provedor— José Marques Garcia 
Gerente—fosé Russo 
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( O S E U J O R N A L ) 

D I R E Ç Ã O D e A S S I S C H A T E U B R I A N D 

' O m a i o r m a t u t i n o P a u l i s t a . O ú n i c o j o r n n l do S ã o P a u - j 
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I : - : - ( A g ê n t e a u t o r i z a d o S r . D a v i d d c O l i v e i r a , i 

I CAFfe CENTAl tU W P r a ^ a BARÃO DA FRAKCA j 

A I N G R A T I D Ã O D O S F I L H O S 

(Conclusão) 

F i l h o s o r g u l h o s o s e incau -
t o s , d e s p r e z a i s e m p r e a v o s s a 
v a i d a d e e v o s s a s a b e d o r i a , 
p a r a v o s g u i a r d e s p e l o s me i -
g o s c o n s e l h o s d a s m ã e s . 

O s f i lhos , o l h o s a b e r t o s p a -
r a o m u n d o o n d e s e a g i t a m , 
j u l g a m p e l a s a p a r ê n c i a s e pre -
s u n ç õ e s , e p o r i s s o c á e m e m 
f a t a i s e n g a n o s ; a s m ã t s , d e n -
t r o d o lar, f e c h a d a s as pa lpe -
b r a s , n a d a e n c a r a m pa ra f o r m a r 
s e u s j u i z o s e d a r s e u s c o n -
s ê l h o s : v o l t a m o s o l h a r e s in-
t e r i o r e s d a a lma pa ra o Anif i r 
d e D e u s , p e d e m a i n s p i r a ç ã o 
d e q u e c a r e c e o Esp i r i to , e 
r e c e b e m a s i n t u i ç õ e s d a d a s 
p e l o s M e n s a g e i r o s B o n s , p r o -
m e t i d o s p o r J e s u s , q u e l h e s 
f a z e m p o r a s s i m dizer , adivi-
n h a r o b e m o u mal q u e vai 
a c o n t e c e r a o s f i l h o s . 

A s g e r a ç õ e s s e t ê m s u c e -

S a b ã o 2 M 
Lava tudo—Não contém ini-

p ti r ezas - Não es t raga 
os tecido« 

f K. tSOOO 15 ks . 14SOOC 
Pedidos ao fabr icante 

M. M E L L O 
Raa D. freire, 335-Fone. 263 

F R A N C A 

d i d o t r a p a l h a d a s p o r ê s s e cír-
c u l o v i c i o s o , q u e faz d o s fi-
l h o s i n g r a t o s d e h o j e o s pa i s 
e m ã e s in fe l izes d e a m a n h ã ; 
m a s , é p r e c i s o cor r ig i r o m u n -
d o 

E s s e é o g r a n d e l a b ò r q u e 
c a b e a o s t e m p o s c h e g a d o s d a 
r e d e n ç ã o a n u n c i a d a pe lo Cr is -
t o h á v in t e s é c u l o s . 

E tal r e d e n ç ã o se rá c o n h e -
c i d a pela a legr ia d a s c r e a t u -
ras , c o b e r t a s d e b ê n ç ã o s , ple-
n a s d a s a ú d e d o c o r p o e d a 
a l m a , p r ó s p e r a s e m t u d o , di-
t o s a s p o r v i v e r e m em p a z co tn 
a c o n s c i ê n c i a , e fo r t e s pela es-
p e r a n ç a s e g u r a d e r e c o m p e n s a , 
q u a n d o d e i x a r e m a Ter ra — 
p a r a p r o s s e g u i r a ve rdade i r a 
v ida d o E s p i r i t o i m o i t a l . 

P a r a q u e re ine tal f e l i c idade 
p o r t o d a par te , ba s t a q u e ca-
d a f i lho , a o ped i r a bênç i lo 
ma t ina l d e s u a mãe , t e n h a , 
fe i to , d e t o d a a l m a , c o m sen-
t i m e n t o v e r d a d e i r o , v i b r a n d o 
a s f o r ç a s to ta i s d o s e u Espí-
r i to , e s t a o r a ç ã o : 

M e u d e u s , d o a l t o d o T e ti 
p o d e r , g u a r d a m è c o n t r a o s 
m a l e s e a s s e d u ç õ e s d o m u n -
d o ; d á rne f o r ç a s pa r a c u m -
prir r e s i g n a m e n t e o s c o m p r o -
m i s s o s d o m e u p a s s a d o ; a -
b ê n ç ô a e a j u d a m e u s e s f ó í ç o s 
pa r a s e r b o m , o b s e r v a n d o a 
T u a lei, q u e ma t ida fa2er a o s 
o u t r o s t u d o q u a n t o qu izé ra 

Escreva ao Dr Hamilton de Freitas, Caixa Postal 2052, Rio de 
Janeiro, e receberá gratuitamente conselhos e receita para a cura 

dos seus males 

Nome . 

Localidade 

Correio de ..,'.-. . 

Sintomas completos.:. ,.- - .... 

Jdade... 

q u e m e f i z e s s e m a mim; m a s , 
a c i m a d e t u d o , D e u s de* In-
f i n i t o A m ô r , n ã o c o n s i n t a s já-
w a i s q u e eu d e s o b e d e ç a mi-
n h a m ã e , q u e eu l h e d ê u n i 
d e s g o s t o , o u q u e d o s s e u s 
o l h o s c o r r a m l á g r i m a s p r o v o -
c a d a s p o r m i m ! 

E D e u s a b e n ç o a r á t o d o s o s 
f i l h o s o b e d i e n t e s e b o n s ; D e u s 
a b e n ç o a r á t o d a s a s nsães ; D e u s 
dará p a z e a legr ia a t o d o s o s 
la res . 

A O A O 
jlnríH, Marta, es tás ansio-

?a e afudigada com 
mui tas coisas. Mas u-
tna só (' necessária. 

(Lucas - X, 41-42) 

Depois q u e o ca tac l i smo e-
clodiu e sr e n c o n t r a en-» vias 
de M a i o r i n c r e m e n t o , rnuicos, 
c o m o que n u m rebate d e 
consciência c dc med i t ação mais 
a p r o f u n d a d a , se t êm d a d o a o 
t r a b a l h o de lhe pe r sc ru t a r em as 
or igens e lhe de t e rmina rem os 
rémedios . Mui to se tem di to e 
escrito, já,, c o m o anájisç e .c r í t i r . 
ca dos va lores q u e i n f o r m a m 6 
q u e c h a m a m o s civilização c p ro -
gresso. c o n c l u i n d o a maioria em 
q u e tal civilização e progresso 
se ver i i f icaram, a n ã o ser n o 
seu a s p é t o d e s h u m a n o , mater ia-
lista e b ru ta l . Préga-se, assim, 
o r e t ô r n o á Idadade-Média , o 
regresso ao século X I I . E m to-
d o o caso, parece-nos q u e n ã o 
é de regresso q u e trata . A o 
q u e se tem d e a tende r é ao 
progres so . I m p o r t a , s implesmen-
te, q u e 'ê.lc se faça nas vias da 
espir i tual idade, c o m o c o n c o -
m i t a n t e b o m uso e e m p r e g o d o 
q u e sc consegue . N a d a m e l h o r 
d o q u e isso para sa lvagua rda r 
e respei tar os direitos e as li-
berdades essenciais da persona-
lidade h u m a n a , d o s des t inos 
imor t a i s d o h o m e m . 

Diz-se e c o m razão q u e os 
fá tos a b u n d a n t e m e n t e just i f icam 
q u e n u n c a o h o m e m foi mais 
escravo d o q u e ho je Poi^ b e m . 
N o nosso ú l t i m o a r t i go a f i rmá-
vamos nós t a m b é m que MI O-
r igem d o mal q u e a g o r a se 
p r o c u r a r emed ia r e evita; -, h á 
u m ê r r o q u e c o n v ê m desco-
brir . A simples exphnaçã ;» de 
palavras e o recur so aos mes-

I N S E T I C I D A 

FLIT 
t T G l T I K Q 

- SO' NA 

A G E N C I A F O R D 
KO^íE, 82-

m o s processos de q u e até 
agora se t e m lançado m ã o de 
n a d a va l em. Está b e m q u e se 
ore , q u e se pregue , q u e se fale. 
Mas, s ó p o r si, tais a t i tudes na-
na r ep resen tam. N ã o se p ô d e 
D e u s amercea r daqu i lo q u e os 
p r ó p r i o s h o m e n s t e imam e m 
!c var p o r dean te , ou seja a sua 
fal ta d e respeito, de cons idera-
ção e de a m ô r pelo p r ó x i m o . 
O s ê r r o s e os males actuais não 
<ão d e v i d o s á civi l ização è m si, 
m a s t i m , a o m a u uso q u e de-
la se t e m fe i t o . N ã o é o p r o -
gresso que e u m rnal, é o a-
b u s o q u e dele se faz . 

O progresso é u m fá to . O 
c o n j u n t o d e cercos fá tos q u e 
o t o r n a m per igoso e ex igem a 
sua rev isão. N e s t e p o n t o a t e m o -
n o s ás palavras que e n c i m a m 
este arcigo. 

Por mui tas coisas anse iam e 
it a fnd igam os h o m e n s e, n o 
e n t a n t o , n e m sequer d m m o -
m e n t o se d e t ê m a v ê r se e m 
tais coisas t ã o anciosas e afadi -
g a d a m e n t e p r o c u r a d a s existe o 
ve rdade i ro sent ido da sua vi-
da. D iz -nos o E v a n g é l h o q u e 
não . A ação dos h o m e n s t e m 
d e ser, p o r t a n t o , m o d i f i c a d a , 
o u m e l h o r , o r i e n t a d a e m sen-
t ido d i fe ren te . 

N ã o se t ra ta d e conqu i s t a r 
s ó o q u e é da T e r r a , mas de 
aspirar t a m b é m ao q u e é d o 
C é u . Ca tegór ica e e l o q u e n t e -
m e n t e nos dec l a rou Jesus q u e 
u m a s ó coisa e r a necessária. 
E m q u e consista tal coisa, eis 
n o q u e deve resumir-se o es-
f o r ç o essencial d o h o m e m . 

Sem d ú v i d a <}ue a sua ação 
s ò b r e a T e r r a é e s t u p i n d t e 
p r e s e n t e m e n t e ex t raord iná r ia . 
N o e n t a n t o , o m e l h o r e o mais 
dessa ação cifra-se a t o d o o 
transe e c o m a m á x i m a pressa 
e m o b t e r meios d e des t ru i ção 
e de aniqui lação d o semelhan-
te . 

Eis aqui , p o r t a n t o , a máxi-
m a n e g a ç í o da v o n t a d e dc 
D e u s e da d o u t r i n a de C r i s t o 
q u e p r e g a n d o o a m ô r , o res-
pe i to e a lea ldade en t re t o d o s , 
visava po r esse m e i o á o b t e n -
ção da paz e d.v ajegria indelè-
v e m ç n t e inscritas nas tendên-
cias c n o coração d o s m o r -
tais. 

O q u e agora está passando 
é u m t necessidade, u m remè-
ílto. Hú te i s as queixas e cs te-
rne rc i . Q u e m ate aqui n ã o sou-
b e \ jVer , a p r e n d ê lo á no f u t u -
ro . As leis de D e u s h ã o se^alte-
r a m . São justas , firmes, impla -
cávris . O q u e impor t a é q u e 
cada u m faça o seu r x a m e de 
consciência c veja a té q u e 
p o n t o se t e m e n g a n a d o e m e n -
t ido a o seu p r ó x i m o , e m que-

(Covlinüu na 4.o pághui) 

Raymond 
_ : ( 6 $ 0 0 0 ) : - : 

T l t E I S L I V R O S D E R E -
C E N T E T R A D U Ç Ã O D E 

Rumo ás estrelas 0 outro lado da vida 
T " — : J — L - - : ( 7 $ U 0 0 ) : - - T T , - : ( 5SOOO ) : -

MONTEIRO LOBATO J A E S T Ã O A V E N D A NA U Y R A l i f A " A N O V A E -
R A " C o i x a , 0 5 - - : — U E M E 5 S A S p u l o s i s t e m a i l e reembolso 



A NOVA ERA 

If. J. P H I L C O 
a s u a p e n h o r a o p r e -
s e n t e q u e e l a m a i s 

dese j a : UMA ASSINATURA 
-

Moda e B o r d a d o 
A n i a i s c o m p l e t a , a m a i s p e r -
f e i t a , a m a i s m o d e r h n r e v i s -
t a d e e l e g a n c i a s q u e j á s e 
e d i t o u n o Bras i l . 
Modo e Bordado n ã o 
é n p e n a s u m f i g u r i n o : p o r -
q u e t e m t u d o q u a n t o s e p ô -
d e d e s e j a r s ô b r e d e c o r a ç ã o , 
a s s u n t o s d e t o i l e t e f e m i n i n a , 
a t i v i d n d e s d o m e s t i c a ? , p ie . 

A v e n d a em todas a s b a n c a s 
d e j o rna i s o l ivrar ias do Bras i l . 

D 6 . L U I Z R A M O S F I L H O 
BX-INT, P B O P . MIGUEL, COUTO 

Pu lmão , Aparelho digestivo, Rins , Moléstias do sen lmras 

Ins ta lação p a r a e x a m e s eo r rp ie tos d e R A IO S X 
Atende c h a m a d o p u ' a ou t r a s local idades . 

Consul tor!» e res idencin: ['ni,;a Nossa 9 . da Coaceição, 1157 

T E L E F O N E , 283 F R A N C A 

Medico 
Operador ^ ' P a r t e i r o 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR- ; 

TOS. MOI .ESTIAS IN-
T E R N A S DE SE-

NHORAS E 
DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencia : 
Rua Maier Claudiano I. 943 

Telefone 1 - 5 - 5 

i FRANCA 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Ass ina tura por mêsos 12ÍÜOO 
„ Ç ,. 7SOOO 

SECÇÃO I.IVRE 
Preço p o r linh a $300 

Anunciou, ediMis.-etc.., preços 
a eombiaar-se 

Corresiwmdencia para a Caixa 05 
A di reção do Jo r r a i não é soli-

dar ia , em par te , com as Idéias 
expendidas por s eus cola-

boradores 
N ã o se devolvem originais, mes-
m o os que não são publicados. 

U M I N S T R U M E N T O MUSICAL DE Q U A L I D A D E 

Agente nesta praça: .Angelo PreSOttO 
O ú n i c o q u e d á a s s i s t ê n c i a g r a t u i t a 

F R A N C A — P r a ç a N . S . d a C o n c e i ç ã o , 6 9 4 

) NÃO TUSSA/TOME O 

^CONTRATOS SE 
J U R A D O H A CS A N N O S - o M S I H O B F. O M A I S BARATO 

Miihwei d» a »«»Udo» comprov»m O ttv tèlot 

Dr. T. Novel i no 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina dò Rio cio Jane i ro 

CLÍNICA G E R A L - C l m m a l A - P A R T O S 
DOENÇAS D E CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
R u a Monsenhor Rosa, 7 8 5 

E. S. Paulo Franca 

Dati lograf ia 

! Ens 
a n 

• 

escrever 
de-

Etisinam-se moças 
máquina, com os i o 

do«, em 3 meses apenas. 
Procurar a professora, à 

rua MAJOR C L A U D I A N O , 
1.139 — Dona Maria — 
D a s S á s 1 S h o r a s 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados j>ela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes ò prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e clegancia -:-

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro d o s Médiuns 
— O Livro dos Espír i tos — O Céu e 
o I n f e r n o — A Oênes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. a 8S 
O q u e é o Espir i t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ j 
A Prece ene 35 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ S 
Marieta bch. 7$ ene. 9SI 

N O Q U E I R A D E FARIA 
O Trabalho dos Mor tos bch. 6$ ene. S$ 

ESTRELLITA JUNiOR 
As Minas d e Sincorá br. 6$ 
O Mendigo d o Presidio br, 5$ 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br . 75 ene. 9$ 
D o Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 10S 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 9$ [ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Jtícar (rm.) b r . 5$ ene. 75 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu bj . 8$ ene. I0S 

M I G U E L VIVES 
O Guia P. d o Espíri ta br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A Q U A R Õ D 
Orandes e P e q u e n o s P rob l emas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 65 
C A R L O S IMBASSAHY 

A Margem d o Espiri t ismo br, 5$ e n e 7$ 
O s Menezes (rm.) br. 4$ ene . 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

brocli . 3$ 
C E L E S T I N A ARRUDA LANZA 

O Beiio da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 8$ ene. 10$ • 

A LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br. 20$ ene. 25$ 
Milaritas br. 4? ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS E S P Í R I T A S , F ILOSÓFICAS, MORAIS, H I S T Ó R I C A S , ETC. 

3$ j} 

DR. PAUL GIBIER ; DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
Analise das C o u s a s br. 4$ ene. 6$ ; A Douf rina Espírita como Fi-
O Espiri t ismo br. 65 ene. 85:: losofia Teogonica br. 2$ ene. 

ALFONSE B U É j Loucura Sobre N o v o Prisma 
Magne t i smo Curador br . 45 ene. 6$ 1 b r - j 
Magnet i smo e Hipnot i smo Cu- E R N E S T O B O Z Z A N O 
rativo br . 65 ene. 8$ Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — ;j 

GUERRA J U N Q U E I R O < £ > K E g $ f O i ^ d e ! Fãtos Espiri tas " br . 4 » ene. 65 
Morte cd. vol. br. 55 ene. 7 $ A N T O N I O LUIZ S A Y A O 

: Pensamento e Von tade — A Metapsi ElucidacCes Evangélicas ene. Í O t 
ca Humana — F e n ó m e n o s no m o m e n - ; , 
to da Morte ene. cd. 7$ Z I L D A Q A M A 

JULIO C E S A R LEAL 
!j A Casa de Deus br . 4$ ene. 6 í 

VINÍCIUS 
I Em T o r n o d o Mestre br. 5$ ene. 7 j 
I Nas Pégadas d o Mestre br . 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Gran ja d o Silencio br . 4$ ene. 65 

DR. A, A. MARTINS V E L H O 
Espiritismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Potencias Ocu l tas d o H o m e m 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 75 i 
Versos Mediúnicos 

Rimas d e Além Túmulo br. 4 5 j j ' 
M A N O E L PIZARRO 

Cont rad ições de Catol ic ismo e 
do Protes tant i smo br . 75 ene. 8$ li L E O N D E N I S 

Joana d 'Arc . 'Médium br . 6$ ene. 8$ i 
B I T T E N C O U R T S A M P A I O J O M u n d o Invisível e a 

Jesus Perante a Cr is tandade Guer ra br . 3$ ene. 4$ ; 
br . 55 ene. 75 ? O Problema d o Sêr d o 

De Jesus para as Crianças j j Des t ino e da Dûr br. 8$ ene. 10: 
br. 2$ ene. 4$ jj Depois da Mor te br. 65 ene. 

M A N O E L ARÃO ; N o Invisível br. 85 e n e 1 OS , 
O Claus t ro (belisssimo rm.) ene. 65 ii g P o " ) < " Vida br . 4$ ene. OS 

li n Aluni o <1 Qnhrour 

> Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 3$ 

11 

I.UIZ J A C O L L I O T 
Espir i t ismo tia índia br, 45 

E D W A R D O R E E N 
Espir i t ismo br. 5$ 
ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
r ^ c u • • » A WILM 

C O N A N D O V L E ° ^ * ^ ' " " " T x ene. 4 $ d e b r ' 4 5 * 
j A Nova Revelação br. 4S ene. 65 Ü- o Cirande Enigma br. 45 ene. 6S Dr. C A R L O S P. DE C A S T R O 

P A D R E M A R C H A L üCr i s t i an i smoe Espiri t ismo br. 6 $ e n c . 8$:; O Espirit ismo Cientifico — As 
jj Espirito Conso lador br . 6$ ene. 8 5 : A N T O I N E T T E BOURDIN ' Mediunidades d o sr. Car los 

C O M U N I C A Ç Õ E S *la L o u c u ™ ^ 6S ^ " ' R E D ERNY 
Conv i t e i Felicidade br. 2$ A N T O N I O LIMA . . . . . . ^ F R C D E N V 

i O meu diário cari. 3S i P»fcn«™> Experimental ene. 8S 
br 6$ 0 Espiri t ismo na infancia cart. 3S i L E O P O L D O C I R N E 

c o . k i ^ i c ^ - . * M m n A O Evangelho das crianças cart. 3$ Doutrina e Prática d o Espiri-
F R A N C S C Q - C A N D I D O XAVIER o Coração de J e sus 2$ tismo 2 vo lumes ene. 15$ 

Parnaso de Riem Tumulo ene. 8$ a Caminho d o Abismo br. 4 $ ene. 6$ „ , : . , , 
AM ALIA D O M I N G O S S O L E R Senda de Espinhos br . 4 | e n e 65 

Fragmentos d a s memor ias d o : Estrada de D a m a s c o br. 4 * ene. 65 uma — o* pcdidoi deverão v-ír nmm 
Padre Germano br . 7$ ene. 9 $ ! p r o | T E Ó F I L O R. PEREIRA ptnludos da ímporiAncia «ra eienoe, vale 

R O M E U A. C A M A R G O ji Jesus - C o r p o Flúidieo br. 3 S ; Ç ^ ^ R f f i f t S S ^ X V ^ 
O Protes tant i smo e o Espiri- Catec ismo Espirita br. cd . 1$ eitl. 50S 

t i smo á Luz d o s Evange lhos 65 Preces e Explanações b r . cd . iS ,cM,45S " A N o v o E r a - C x . 6 5 - f r a n c a 

O U S T A V O M A C E D O 
ReligiBes Comparadas 



A N O V A E R A 
Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 

; A C a s a d e S a ú d e "Al lan K a r d e c " e s t á n e c e s s i t a n d o 
p r e s e n t e m e n t e d e a u x i l i a r e s p a r a a s s u a s e n f e r m a r i a s , d a n d o 
p r e f e r e n c i a , p o r é m , q u e se j a u m c a s a l s e m f i l h o s e d o i s so l -
t e i ros . 

A o s i n t e r e s s a d o s , no t i f i ca q u e d e s e j a o s s e r v i ç o s d e 
a u x i l i a r e s i n t e g r a d o s n o s p r i n c í p i o s da d o u t r i n a espi r í t ica . 
D e v e m a p r e s e n t a r o s d o c u m e n t o s n e c e s s á r i o s , s e n d o 
d e c o n v e n i ê n c i a f a z e r e m - s e a c o m p a n h a r d e r e f e r e n c i a s d e p e s -
s ò a s i d ó n e a s e de r e c o n h e c i d a i n t e g r i d a d e m o r a l . 

P a r a m a i s i n f o r m a ç õ e s , c a r t a s a e s t a R e d a ç ã o , C a i x a , 6 5 

COJIUNICA-XOS o C e n t r o " F a -
míl ia Esp í r i l a " d o Rio de Janei -
ro , a eleição de sua nóva d i re to-
r ia , sendo ass is t ida p o r g r a n d e 
n í ímero de socíos e a d m i r a d o r e s 
d a Doutr ina. Refer ida eleição deu-
se no d ia 32 p. passado , f icando 
ass im const i tu ída: Pres idente , E -
rot ides Guimarães ; Vice-Pres., Jo -
sé M. Sa rabanda : Secretário, Cap. 
Marcelino R. d a Sika-reelei to; 
Tesoure i ro , Nicolau a tun ier ; Bi-
bliotecário, Cesa r Cruz ; Ze lador , 
José Fernandes ; Conselho Fiscal , 
d r . Sab ino Ribe i ro Jún io r , d r . 
Lioael Chaves c Cap. Uriel Ser -
gio Cardim. 

Como Di re to r Esp i r i tua l da 
ent idade acima, cont inua o incan-
sável ba ta lhador s r . Mar iano 
Kango D'Aragoaa. 

Foi concedido o t í tulo de so-
cio l ioi iorario ao d r . Albino La-
cerda, ex-pres idente des te Centro. 

2 
R E C E B E M O S u m Interessante 
opuBuuIo d o Labora tor io Wantuil 
Ltd . estabelecido no Rio de Ja-
neiro, á rua General Argóio, 33, 
n o qual , acham-se d iscr iminados 
os d iversos e inúmeros medica-
mentos ali manipulados. 

Todos os s eus p r o d u t o s farma-
cêuticos são meticulosamente pre-
pa rados po r hábe is e proficien-
tes prof iss ionais , s endo examina-
dos e licenciados polo Depar ta-
men to Nacio A I de Saúdo Públi-
ca, tendo ainda a garant ia de 
mais de 25 anos d e existência 
provei tosa e út i l d o refer ido La-
borator io . 

6 ratos pela re tnéssa d o folhe-
to era àpreço . 
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E S T E V E mista cidade, t endo vi-
s i t ado nossa redação, o prosado 
colega e an t igo companhei ro de 
t raba lhos , J o s a f â G. F rança , atual-
men te res iden te em Igaçaba . 

JX 
OS 8 r s . G. Person & Filhos, p ro-
pr ie tá r ios da T ipogra f i a F u t u r i s -
ta, comunicam-nos que acabam 
de t rans fe r i r o seu estabeleci-
men to de Marília pa r a GARÇA, 
no m e s m o Es t ado , onde con-
tinuam c o m o mesmo r a m o co-
mercial e s p e r a n d o a preferencia 
e a tenção de seus amáveis f r e -
gue/.es. 

A Tipogi F u t u r i s t a em Garça, 
está localisada á Praça Rui Bar-
bosa, 28. 

5 
R E C E B E M O S gen t i s felicitações 
pela entrada de ano novo, dos 
nossos amigos s n r s ; : T . Jfanér & 
Cia. d e S - Paulo; Gord inho Rrau-
r..j 9 /A e Companhia Lans tnn 
<lo Brasil , S. A. também d a Ca-
pital Paul is ta , bom como de nos-
!-»s conf rades d. Maria Auta e 
Murilo Sá. Des ta cidade, os s u r s . 
d r . Luiz Ramos, e Bráulio geren-
te do Hotel F raneano agraeiou-
nos com amaveis votos de p r o s -
per idades no 940. 

A todos, o s sinçwros ngradoct-
^ m e n t o s e r e t r i bu ímos dese jando 

muitas felicidades em o hovu a-
no. •. 

A SINAGOGA Esp . "Nova J ò r u -
salem" e "Cos i aha d o s P o b r e s " 
tio S. Paulo marcou mais uma e-
tapa cm seu p r o g r a m a de ampa-
ro e beneficio aoa .necessitados. 
Assim é que, além de se rv i r a 
centenas de i r m ã o s q u e afluem 
á ' 'S inagoga" e "Cõsiaha dos Po-
bres" ideallsaram e levaram a e -
fei to s f u n d a ç ã o de uni sanato-
rio pa r a tuberculoso?« No dia 24, 
express iva da ta , rea l izaram a so-
lenidade d o lançamento da pedra 
fundamenta l do g r a n d e Saüãto-

rio cm Suzano, município de Mo-
g í d a s Cruzes n a Centra l do Bra-
sil. 

Ao áto que se verificou naque-
le d i a us 13 horas compareceu 
g r a n d e n ú m e r o de pessoas e de 
S. Paulo seguiu um trem espe-
cial conduzindo g rande caravana 
de conf rades e o radores , para as-
s is t i rem e tomarem par te na s 
fest ividades. 

A 6 do cor ren te f a r ã o f a r t a dis-
t r ibuição de b r inquedos á s crian-
ças acompanhados de g r a n d e 
quant idade de balas, chocolates, 
etc. 

Gra tos peio convite que nos fi-
zeram. ' 
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C O N F O R M E noticiamos em um 
dos n ú m e r o s an te r io res des ta 
fòlha. o Cent ro "Viana de Carva-
lho" em Maeaúbas, havia iniciado 
a const rução de um Asilo pura 
en fe rmos do corpo e da alma. 
Agora, em um espaço d e tetn-
po mui to pequeno, j á nos 
convida para aasi t i r a inaugura -
ção no dia 18 des te , do p r imei ro 

fm i l h ã o do Asilo ' Je rón imo Ri-
>eiro e C a i r b a r Schute l" naque - . 

la localidade. 
P o r nosso in termédio a direto-

ria do Centro eh» apreço convida 
a todos os esp í r i t a s das cidades 
visinhas para ass is t i rem a 28 do 
corrente , ás 14 horas , a solenida-
de, fa lando p o r essa ocasião di-
versos o r a d o r e s . 

Ao Cen t ro "Viana de Carvalho" 
os nospos emboras pelo p rogres -
so e luzes que vem espa rg indo 
naquela zona. 

a 
C R I A N Ç A S : s e j a i j hoas inhas , 
amai, respeitai e acatai os con-
selhos d o s voasses pais e dos 
vossos meâtres , para q u e J e s u s 
vos a u x i l i e . . . . 

Trecho de bel íss imas exor ta-
ções t i radas d e u m boletim em 
que o Cent ro Esp í r i t a "Aposto-
lo de J e s u s " d e Vila Poloni, fez 
d is t r ibui r convidando as crian-
ças pobres daquela Vila para as-
s is t i rem u'a uiutinéc cinematográ-
fica ás U horas d o dia de Na-
tal, e receberam na sede do Cen-
tro, doces, balas e lindos br in-
quedos em comemoração á data 
de nascimento do Divino Móstre 
Jv sus . 

Aos d i r igen tes e confrades d o 
centro ' Apostolo» de J e s u s " os 
nossos agradecimentos pelo con-
vite e felicitaçõos pelo feliz em-
preendimento dc a leg ra r as cr ian-
ças . 

© 

O C E N T R O Esp. " A m ô r e 
C a r i d a d e " de S. José d o R i o 
P a r d o t a m b é m fez far ta dis-
t r ibu ição d r víveres roupas e tc . 
à p o p u l a ç ã o p o b r e daquela ci-
d a d e , s e n d o beneficiada« 3 0 0 
famílias c o m mais de mil pes-
soa?. 

N o dia 25, á t a rde , d iversas 
senhoras espiri t istas, c o m pare-
ceram na cadeia l e v a n d o para 
os presos c igarros , gulose imas 
c fós foros . 

As crianças além d e receber 
b r inquedos , f o r a m t a m b é m br in -
dadas c o m biscoitos, bo lachas 
e sandwiches . 

Foi p o r t a n t o , m u i t o b e m co-
m e m o r a d a c m S . José d o R i o 
P a r d o , pe los espiritistas a d a t a 
d o na sc imen to d 'Aque!e q u e 
não tinha o n d e reclinar a cabe-
ça. 

IMPR.ESSOS ? A N O V A ERA 

E t e r n a M e n s a g e m 
P O R NABOR DA GRAÇA L E I T E 

t e d o l o r o s a d o p e c a d o ! V a i ! 
d e s e d e n t a - t e e p r o c u r a d è s e -
d e n t a r o s t e u s i r m ã o s e afir-
m o - t e q u e e m m i n h a próx. ima 
v i n d a m e d i r á s : " B e n d i t o se j a 
o S e n h o r D e u s q u e m e deu o 
' ' t e m p o " p o r ç t e r n i d a d e pa ra 
q u e e u , s e u f i lho, pa r a E l e 
c a m i n h e i n d e f i n i d a m e n t e e p ro -
g r e d i n d o s e m p r e ! " 

É a s s i m q u e o t e m p o fal ta 
á c r e a t u r a t e r rena , t o d a s a s ve-
z e s q u e s e f e c h a u m cic io d e 
s u a v ida p lane ta r i a e d á l o g a r 
a u m o u t r o . 

P e r s o n i f i c a d o e m u m n o v o 
a n o , o " t e m p o " cicia a o s s e u s 
o u v i d o s a e t e r p a m e n s a g e m 
d e P a z e F r a t e r n i d a d e q u e J e -
s u s C r i s t o t r o u x e a o M u n d o . 
M a s , v s i - s e u m a n o e vo l t a 
o u t r o e vem e n c o n t r a r a s m -
s e r á s c r e a t u r a s h u m a n a s , q u a -
si n a s u a maior ia , e n g o l f a d a s 
n a s q u e s t õ e s d o m u n d o o b -
je t ivo e mater ia l , e s q u e c i d a s 
o u i n d i f e r e n t e s a o E v a n g é l h o , 
e s s a ru t i l a l uz q u e o M é s t r e 
d e i x o u c o m o v e r d a d e i r o Fa -
ról p a r a i l u m i n a r a s v e r e d a s 
e s c u r a s e ter r í f icas da T e r r a , 
p o r o n d e f êm q u e t r a n s i t a r 
o s s e u s in fe l i zes c i n g r a t o s 
i r m ã o s . 

E p o r i s s o é q u e , a o p e -
net ra r n o s u m b r a i s de u m no -
v o a n o , o n o s s o E s p í r i t o p o r 
ma i s q u e q u e i r a n ã o p ô d e 
f r e r r e r d e alegr ia , p o i s q u e a-
lém m a r e s vê o s q u a d r o s 
d o s d o l o r o s o s i r m ã o s a s e 
m a s s a c r a r e m m u t u a m e n t e , na 
ans ia i n c o n t i d a d e p o d e r i o ter-
r e n o , a t e s t e m u n h a r e m a s s i m 
q ú e a q u e l a m e n s a g e m a m o r o -
sa d o C r i s t o d e D e u s d e s e 
" a m a r e m u n s a o s o u t r o s co-
m o E le o s a m o u e a m a " a té 
a g o r a t e m s i d o c o m p r e e n d i d a 
e p r a t i c a d a d i f e r e n t e m e n t e . 

B ô s f e s t a s ! feliz a n o n o v o ! 
e x c l a m a m d e toda p a r t e a s 
c r e a t u r a s s e d e n t a s d e fe l ic ida-
de , a o v e r e m q u e s e a p r o x i -
ma, n a m e d i d a d o t e m p o e 
d o e s p a ç o , s e g u n d o a c o m -
p r e e n s ã o h u m a n a , o f im d e 
u m a n o e o c q m e ç o d e o u -
t ro . 

A n o N o v o ! A n o N o v o ! q u e 
a lv íçara feliz t ú m e t r aze s ? — 
i n t e r r o g a i n t i m a m e n t e a m a i o -
ria d a h u m a n i d a d e ! 

E o n o v o a n o , c o r p o r i f i c a n -
d o se , r e s p o n d e : " T r a g o - t e a 
e t e r n a m e n s a g e m d e l e s u s 
C r i s t o pa r a t e r e l e m b r a r q u e 
o C r e a d o r S e m p i t e r n o c o n c e -
de - t e m a i s u m a o p o r t u n i d a d e 
pa ra q u e d ê s a c e s s o e m teu 
c o r a ç ã o a o s s a g r a d o s e n s i n a -
m è n t o s q u e o Seü F i l h o b e m 
a m a d o t r o u x e á Te r ra , ha per-
to d e d o i s mil , a n o s . T r a g o te 
a m e n s a g e m da F r a t e r n i d a d e ! 
F a z e q u e a f r a t e r n i d a d e r e ine 
e m teu co ração , c o m f o d a s a s 
s u a s s u b l i m e s , , m o d a l i d a d e s e 
r e c e b e r á s o q u e d e s e j a s q u e 
eu se ja o p o r t a d o r . Pra t ica o 
q u e o C o r d e i r o d i v i n o dei-
x o u e x p r e s s o a t r a v é s d e s t a s 
s i n g e l a s p a l a v r a s : " a m a i v o s 
u n s a o s o u t r o s c o m o Eu v o s 
a m e i e a m o " e. t e rá s u m a n o 
n o v o p r e n e d e s , f e l i c i d a d e s ! 

P e r d o a r e a m a r ! a í e s t á em 
q u e c o n s i s t e a a lv íçara feliz 
d e q u e s o u o p o r t a d o r , ò crea-
t u r a q u e d a m a , p o r d i a s me-
l h o r e s á m i n h a e n t r a d a e m 
t u a e x i s t ê n c i a !, P r o c e d e d e s t e 
m o d o e p o s s u i r á s v e n t u r a . 

A n o N o v o I; A n o N o v o ! 
c h a m a m nie d a q u i e d a c o -
lá. P o i s e s t o u d i a n t e d e 
t o d o s e s o u o s í m b o l o d a fra-
t e r n i d a d e . Q u e o s l a ç o s a i n d a 
t ã o f r á g e i s d e s t e s u b l i m e s e n -
t i m e n t o q u e u n e a q u e l e s q u » 
p o r m i m c h a m a m , s e es t re i -
t e m m a i s e ma i s t o r n a n d o s e 
i n d e s t r u t í v e i s c o m o s e n s i n o s 
d e J e s u s , a u r i d o s n a f o n t e i-
n e x t a n q u e q u e c o r r e s u a v e -
m e n t e d e b a i x o d a f r o n d o s a 
A r v o r e d o S e u . E v a n g é l h o d e 
A m ô r . A p r o x i m a te d e s s a fon-
te, ó v i a jo r q u e te s e n t e s e-
x a u s t o pe la c a n i c u l a a b r a z a d o -
ra d a s p r o v a ç õ e s t e r r e n a s ! 
B e b e a l a r g o s h a u s t o s d e s u a s 
á g u a s s a g r a d a s e t e rás o c o r p o 
e a a l m a r e v i g o r a d o s para 
c o n t i n u a r e s tua p e n o s a j o r n a -
d a , n a a s c e s s ã o d e tua salva-
ç ã o . C o r r e p r e s s u r o s o ! c o r r e 
a e s s a F o n t e g r a n d i o s a d e 
S a b e r e d e V i r t u d e , q u e p o r 
a m ô r d o Pai e d e s e u s i r m ã o s , 
J E S U S C R I S T O c a v o u n o se io 
d a h u m a n i d a d e p e c a d o r a e 
m á a f im d e q u e , nela s e de* 
s e d e n t a n d o a d q u i r a a V i d a 
e t e r n a , n ã o ma i s su je i t a á mor -

BRITADOR COQUEI ROS 
P e d r a br i tada de qua lque r ttpo para o b s t r u ç õ e s , pos tes de ci-
mento a r m a d o pa ra coroas de a rame, te le fones e l inha 3 elétricas. 
Lages para passeios , garagens , barracões, cévas, chapas e colu-

nas do cimento a rmado para muros , caixas dágua , etc. 

no B R I T A D O R C O Q U E I R O S d© 

BENÉDICTO M. MIRANDA 
á r u a E s t e v a m B o u r r o n l , n . 6 3 4 

G l o r i f i q u e m o s , c o n t u d o , a o 
S e n h o r i m p l o r a n d o - L h e l u z e s 
e a m p a r o p a r a t o d o s n ó s e 
d e s t e m o d o , t o d o s o s c o r a -
ç õ e s e s t e j a m p r o n t o a g u a r -
d a r e m , n o n o v o a n o q u e s e 
vai iniciar , e s s a d iv ina m e n -
s a g e m d e F r a t e r n i d a d e . 

Baurú dezembro do 1939. 

AÇÁO • 

COLETORIA FEDERAL 
P Ê L 0 3 Q I Í E S E R Ã O 

R E C O L H I D O S 

T o d o s o s s ê l o s a d e s i w > s , 
i n c l u s i v e o s d a t a x a d e í$Íu-
c a ç ã o e s a ú d e e s t a v a m e m 
c i r c u l a ç ã o a t é ô n t e m 3 1 d e 
d e z e m b r o , p o i s f o r a m e m i t i -
d o s p a r a o h i e n i o 1937 39 . 

N o a n o c o r r e n t e e n t r a r ã o 
e m v i g ô r o s d o t r i é n i o t 9 4 0 -
4 2 , a c h a n d o s e a C o l e t o r í a Fe-
d e r a l loca l a p a r e l h a d a p a r a 
f o r n e c e r o s n ó v o s s ê l o s d e 
h o j e e m d e a n t e . 

N ã o c o n f u n d i r o s s ê l o s a -
d e s i v o s ( e m p r e g a d o s ) e m do -
c u m e n t o s , p e t i ç õ e s , r e c i b o s , 
e tc . ) co in o s d e c o n s u m o . Es-
t e s c o n t i n u a m e m v igô r , m e s -
m o d e p o i s d o A n o . 

(Continuação da l . a página) 
med ida o t e m t r a t a d o sem leal-
dade , sem car idade, sem just i -
ça, sem cons ide ração e sem 
respei to . 

N ã o se v ê q u e c daqu i q u e 
v e m t o d o o ma l ? Res ta a g o r a 
escolher a b ô a pa r t e . Essa n ã c 
n o s será t i rada . E a b ô a p a r t e 
está e m a t e n d e r á pa lavra , a o 
c o n s e l h o e ao prece i to d e Je-
sus. 

O n d e se fez até ho je u m a 
clara explanação do Evange lho , 
c o l o c a n d o - o nas mãos de t o d o s 
os fieis? O n d e se e m p r e e n d e u 
u m a larga o b r a de a p o s t o l a d o , 
f r anca , dis interessada e . s incera , 
sem fins rese rvados e sem in-
tu i to s ego í s t a s? Mas q u e m n ã o 
v ê q u e nada disso representa a 
d o u t r i n a n e m o m a n d a t o d e 
C r i s t o ? Êle disse q u e u m a s ó 
coisa era necessária. E precisa-
m e n t e aí se t e m fa lhado . Pre-
ga-se m u i t o o a m ô r , a car ida-
de, a benevolência , o a m ô r d e 
D e u s e d o p r ó x i m o . Mas c o n -
t inua a viver-se n a g randeza , 
n o faus to , na os t en t ação para 
os o u t r o s . 

E n q u a n t o n ã o h o u v e r a c o -
ragem, de d e n u n c i a r os males 
e a causa dos er ros q u e nos afli-
gem nada se adean ta rá . Q u e m es-
tá b e m , deixa se es tar e q u e m está 
mal q u e aguen te , q u e so f ra e q u e 
m o r r a , se n ã o p u d e r s o f r e r . 
N i s t o se t e m c i f r a d o a f l o s o -
fia c a m o r a l d o s t e m p o s . 

É t e m p o a g o r a d e e r g u e r a 
f r o n t e p a r a ' a prát ica visível, 
insof i smada e ef ic iente da mo-
ral dc Cr i s to , q u e bem longe 
está disso a q u e se t em c h a m a -
d o a d o u t r i n a e a civi l ização 
c r i s t ã ^ i j P ^ 

Presen temente , a ação de q u e 
se t ra ta , é a ação d a guer ra . 
Pois è preciso q u e a essa ação 
se c o n t r a p o n h a a ação da paz , 
q u e o u t r a n ã o è s inão o r e c u r -
so à observanc ia das leis d o 
a m ô r , da seriedade, da hones t i -
dade , , d o p e r d ã o e d o respe i to 
para c o m todos . 

M p i t o ? ha ainda a q u e m tais 
p r inc íp ios r e p u g n a m . Mas m u i -
t o s há q u e os p o d e m acei tar e 
p ô r c m prá t ica . D a ação des-
ses resul tará a m e l h o r i a d o 
m u n d o t das soc iedades . 

E n c a m i n h a n d o o nosso e s fô r -
ç o nêsse sen t ido e s t a r e m o s in • 
tegrados , de fá to , d e n t r o da 
mora l cristã e c o n t r i b u i n d o 
para q u e ás ânsias e fadigas da 
h o r a q u e passa seja subs t i tu ída 
a ve rdade i r a era da v e r d a d e 
cristã q u e rec lama tà tos e con-
d e n a as palavras men t i rosas 
da hipocris ia co r r en t e . 

C r i s t o está c o m os h o m e n s . 
Mas n ã o p ô d e manter -se ao la-
d o daqueles que , a d o r a n d o - O 
c o m os lábios, Dêlc t r a zem 
ausen te o c o r a ç ã o . 

P. R F . 



A N O V A E R A 
Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 

A C a s a d e S a ú d e "Al lan K a r d e c " e s t á n e c e s s i t a n d o 
p r e s e n t e m e n t e d e a u x i l i a r e s p a r a a s s u a s e n f e r m a r i a s , d a n d o 
p r e f e r e n c i a , p o r é m , q u e se j a u m casa l s e m f i l hos e d o i s s o l -
te i ros . 

A o s i n t e r e s s a d o s , no t i f i ca q u e d e s e j a o s s e r v i ç o s d e 
a u x i l i a r e s i n t e g r a d o s n o s p r i n c í p i o s da d o u t r i n a esp i r í t i ca . 
D e v e m a p r e s e n t a r o s d o c u m e n t o s n e c e s s á r i o s , s e n d o 
d e c o n v e n i ê n c i a f a z e r e m - s e a c o m p a n h a r d e r e f e r e n c i a s d e p e s -
s ô a s i d ó n e a s e d e r e c o n h e c i d a i n t e g r i d a d e m o r a l . 

P a r a ma i s i n f o r m a ç õ e s , c a r t a s a es t a R e d a ç ã o , C a i x a , 6 5 

COMUNICA-NOS o Cent ro " F a -
míl ia Esp í r i t a " do Rio de Janei-
ro , a eleição de sua nóva d i re to -
ria, sendo ass is t ida po r g r a n d e 
n ú m e r o de socios e admi radores 
da Doutr ina. Refer ida eleição deu-
se no dia 12 p . passado, f icando 
assim consti tuída: Pres idente , E-
rot ides Guimarães; Vice-Pres., Jo -
sé M. Sarabanda ; Secretár io , Cap. 
Marcelino R. da Silva-reeleito; 
Tesoure i ro , Nicolau Munier; Bi-
bliotecário, Cesar Cruz; Zelador, 
J o s é Fe rnandes ; Conselho Fiscal , 
d r . Sabino Ribeiro J ú n i o r , d r . 
Lionel Chaves e Cap. Uriel Ser-
gio Cardim. 

Como Di re to r Esp i r i t ua l d a 
ent idade acima, cont inúa o incan-
sável ba ta lhador s r . Mariano 
Rango D'Aragona. 

Foi concedido o t í tu lo de so-
eio honorár io ao d r . Albino La -
cerda, ex-pres idente deste Centro. 

2 
R E C E B E M O S um in te ressan te 
opusculo do Labora to r io Wantuil 
L t d . estabelecido n o Rio de Ja -
neiro, á r u a General Argolo, 33, 
n o qual, acham-se d iscr iminados 
o s diversos o i n ú m e r o s medica-
men tos ali manipulados . 

Todos os s e u s p r o d u t o s f a r m a -
cêuticos são met iculosamente p r e -
p a r a d o s por hábe is e proficien-
t e s prof iss ionais , s e n d o examina-
d o s e licenciados pelo Depar ta -
mento Nacioitll de Saúde Públi-
ca, t e n d o a inda a ga ran t i a d e 
mais do 25 anos dc existência 
proveitosa o útil do re fe r ido La-
boratorio. 

Gra tos pela r emessa d o folhe-
to em apreço. 

3 
E S T E V E nés t a cidade, tendo vi-
s i tado nossa redação, o presado 
colega e a n t i g o companhei ro de 
trabalhos , J o s a f á G . F r a n ç a , a t u a l -
m e n t e res idente em Igaçaba . 

OS srs . G . P é r s o n & Filhos, pro-
pr ie tár ios d a T i p o g r a f i a Fu tu r i s -
ta, comunicam-nos que acabam 
d e t r a n s f e r i r o seu estabeleci-
men to de Marília para GARÇA 
no mesmo Es tado , onde con-
tinuam com o mesmo r a m o co-
mercial e s p e r a n d o a preferencia 
e atenção d e seus amaveis f r e -
gueses . 

A Tipog. F u t u r i s t a em Garça, 
está localisada á Praça Rui Bar-
bosa , 28. 

5 
R E C E B E M O S gen t i s felicitações 
pela en t rada de ano novo, dos 
nossos amigos snrsj . : T. J a n e r & 
<;in. d e S . Paulo-, Gord inho Brau-
)>:• S A e Companhia Lnnston 
«lo -Brasil, S. A. também da Ca-
I itat Paul is ta , bem como de nos-
i-.is conf rades d. Maria Auta è 
Murilo S á . Desta cidade, os s n r á . 
dr . Luiz Ramos, o Bráulio geren-
te do Hotel F r a n c a n o agraciou-
nos com amavftis votos de p ros -
per idades no 940. 

A todo?, os s inceros agradeel-
* mentos e re t r ibu ímos deze jando 

muitas felicidades em o novo a-
no. 

A SINAGOGA Eap. "Novo J e r u -
salém" e "Cosinha dos P o b r e s " 
tle S. 1'aulo mareou mais «ma e-
tapa tím seu p r o g r a m a de ampa-
r o e beneficio aos necessi tados. 
Assim é que , além de serv i r a 
centenas d e i r m ã o s que afluem 
á "S inagoga" e "Cosinha dos Po-
bres" ideal isaram e lovaraui a e -
feilo a fundação de uitt sanató-
rio pa r a tuberculosos . No dia 24, 
express iva data , real izaram a so-
lenidade do lançamento da pedra 
f tmdnmenta l d o g r a n d e Sunato-
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r io em Suzano, município de Mo-
gí das Cruzes na Centra l do Bra-
sil. 

Ao á to que se verificou naque-
le dia ás 13 horas compareceu 
g r a n d e número de pes soas e de 
8. Pau lo seguiu um t rem espe-
cial conduzindo g r a n d e caravana 
de con f rades e oradores , pa r a as-
s is t i rem e tomaretn par te na s 
fest ividades. 

A G d o cor ren te f a r ã o f a r t a dis-
tr ibuição de br inquedos á s crian-
ças acompanhados de g r a n d e 
quant idade de balas, chocolates, 
etc. 

Gra tos pelo convite q u e nos fi-
zeram. 

"7 
C O N F O R M E noticiamos em um 
d « s n ú m e r o s an te r io res des ta 
fôlha. o Centro "Viana de Carva-
lho" em Macai'ihas, havia iniciado 
a cons t rução de u m Asilo para 
en fe rmos do corpo e da alma. 
Agora, ein um espaço d e tem-
po mui to pequeno , j á nos 
convida para ass i t l r a inaugura -
ção no dia 18 des te , d o p r imei ro 
pavilhão d o Asilo "Jerónimo Ri-
be i ro è Ca i rba r Schute l" naque-
la localidade. 

P o r nosso in termédio a direto-
ria d o Cen t ro em apreço convida 
a todos os esp í r i t a s das cidades 
vieinhas pa r a assis t i rem a 28 do 
cor ren te , ás 14 horas , a solenida-
de , fa lando po r essa ocasião di-
versos oradore? . 

Ao .Cen t ro "Viana de Carvalho" 
os nossos emboras pelo p rogres -
s o e luzes q u e vem e s p a r g i n d o 
naquela zona. 

B 
C R I A N Ç A S : sejai3 boas inhas , 
amai, respei tai e acatai oa con-
selhos d o s vosssos pais e dos 
Vossos mest res , pa r a que J e s u s 
vos a u x i l i e . . . . 

Trecho de belíssimas oxor ta-
ções t i radas de um boletim em 
q u e o Cent ro Esp í r i t a "Aposto-
lo dc J e s u s " de Vila Poloni, fe/. 
d i s t r i bu i r convidando as cr ian-
ças pobres daquela Vila para as-
s is t i rem u'a matin óe c inematográ-
fica ás 14 h o r a s d o dia de Na-
tal, e receberam na séde do Cen-
t ro , doces, balas e lindos b r in -
quedos em comemoração á data 
j l c nascimento d o Divino Mestre 
Jesus . 

Aos dirigente» e conf rades d o 
centro "Apostolòs de J e s u s " o s 
nossos agradecimentos pelo con-
vite e felicitações pelo feliz em-
preendimento de a l e g r a r a s cr ian-
ças. 
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O C E N T R O Esp . " A m ô r e 
Car idade" de S. José d o R i a 
P a r d o t a m b é m fez fa r t a dis-
t r ibu ição de víveres roupas e tc . 
à popu lação p o b r e daquela ci-
dade, sendo beneficiadas 3 0 0 
famílias c o m mais d e mil pes-
sôas. 

N o dia 25» á tarde, diversas 
s enhoras espiri t istas, c o m p a r e -
ce ram na cadeia l evando para 
os presos cigarros, guloseimas 
e fósforos. 

As cr ianças a lém dc recebe r 
b r inquedos , f o r a m t a m b é m br in -
dadas c o m biscoitos, bo lachas 
e s a n d w i c h e s . 

F o i p o r t a n t o , m u i t o b e m co-
m e m o r a d a em S . Jos£ d o R i o 
P a r d o , pelos espiri t istas a data 
d o n a s c i m e n t o d 'Aque l e q u e 
n ã o t inha o n d e r e c l i n a r a cabe-
ça. 

B ô s f e s t a s ! feliz a n o n o v o ! 
e x c l a m a m d e toda pa r t e a s 
c r e a t u r a s s e d e n t a s d e fe l ic ida-
de , a o v e r e m q u e s e a p r o x i -
ma, n a m e d i d a d o t e m p o e 
d o e s p a ç o , s e g u n d o a c o m -
p r e e n s ã o h u m a n a , o fim d e 
u m a n o e o c o m e ç o d e o u -
tro . 

A n o N o v o ! Á n o N o v o ! q u e 
alviçara fe l fc t ú m e t r azes? -— 
i n t e r r o g a i n t i m a m e n t e a m a i o -
ria d a h u m a n i d a d e ! 

E o n o v o a n o , c o r p o r i f i c a n -
d o s e , r e s p o n d e : " T r a g o - t e a 
e t e r n a m e n s a g e m d e f e s u s 
C r i s t o pa r a t e r e l e m b r a r q u e 
o C r e a d o r S e m p i t e r n o c o n c e -
de - t e m a i s u m a o p o r t u n i d a d e 
para q u e d ê s a c e s s o em teu 
c o r a ç ã o a o s s a g r a d o s ens ina -
m e n t o s q u e o Seii F i l h o b e m 
a m a d o t r o u x e á Te r ra , ha pe r -
to d e d o i s m i h a n o s . T r a g o te 
a m e n s a g e m d a F r a t e r n i d a d e ! 
F a z e q u e a f r a t e r n i d a d e r e ine 
e m teu c o r a ç ã o ; c o m f o d a s a s 
s u a s s u b l i m e s mod< l i d a d e s e 
r e c e b e r á s o q u è d e s e j a s q u e 
eu seja o p o r t a d o r . P r a t i c a o 
q u e o C o r d e i r o d i v i n o dei-
x o u e x p r e s s o a t r a v é s d é s t a s 
s i n g e l a s p a l a v r a s : "amai vos 
u n s a o s o u t r o s , c o m o Eu v o s 
amei e a m o " e, t e r á s u m a n o 
n o v o p r e n e d e f e l i c i d a d e s ! 

P e r d o a r e a m a r ! aí e s t á e m 
q u e c o n s i s t e a a lv íçara feliz 
d e q u e s o u o p o r t a d o r , ò crea-
tu ra q u e c l ama p o r d i a s me-
l h o r e s á m i n h 3 e n t r a d a e m 
t u a e x i s t e n c i a !f P r o c e d e d e s t e 
m o d o e p o s s u i r á s v e n t u r a . 

A n o N o v o I, A n o N o v o ! 
c h a m a m ine d à q u i e d a c o -
lá. P o i s e s t o u d i an te d e 
t o d o s e s o u o s í m b o l o d a f ra -
t e r n i d a d e . Q u e o s l a ç o s a i n d a 
t ã o f r á g e i s d e s t e s u b l i m e s e n -
t i m e n t o q u e u q e a q u e l e s qu® 
p o r m i m c h a m a m , s e es t re i -
t e m ma i s e m a i s t o r n a n d o s e 
i n d e s t r u t í v e i s c o m o s e n s i n o s 
d e J e s u s , a u r i d o s na f o n t e i-
n e x t a n q u e q u e c o r r e s u a v e -
m e n t e d e b a i x o d a f r o n d o s a 
A r v o r e d o S e u , E v a n g é l h o d e 
A m o r . A p r o x i m a te d e s s a f o n -
te, ó v ia jo r q u e t e s e n t e s e -
x a u s t o pe la c a n i c u l a a b r a z a d o -
ra d a s p r o v a ç õ e s t e r r e n a s ! 
B e b e a l a r g o s h a u s t o s de s u a s 
á g u a s s a g r a d a s e t e rás o c o r p o 
e a a l m a r e v i g o r a d o s p a r a 
c o n t i n u a r e s tua p e n o s a j o rna -
d a , n a a s c e s s ã o d e tua sa lva-
ç ã o . C o r r e p r e s s u r o s o ! c o r r e 
a e s s a F o n t e g r a n d i o s a d e 
S a b e r e d e V i r t u d e , q u e p o r 
a m ô r d o Pai e d e s e u s i r m ã o s , 
J E S U S C R I S T O c a v o u n o s e io 
d a h u m a n i d a d e p e c a d o r a e 
m á a f i m d e qt ie , nela se d e -
s e d e n t a n d o a d q u i r a a V i d a 
e t e r n a , n ã o m a i s su je i t a á m o r -

te d o l o r o s a d o p e c a d o ! V a i ! 
d e s e d e n t a - t e e p r o c u r a d è s e -
d e n t a r o s t e u s i r m ã o s e afir-
m o - t e q u e e m m i n h a p r ó x i m a 
v i n d a m e d i r á s : " B e n d i t o se j a 
o S e n h o r D e u s q u e m e d e u o 
" t e m p o " p o r ç t e r n i d a d e para 
q u e e u , s e u f i lho , pa r a E le 
c a m i n h e i n d e f i n i d a m e n t e e p ro -
g r e d i n d o s e m p r e ! " 

Ê a s s i m q u e o t e m p o fal ta 
á c r ea tu ra t e r rena , t o d a s a s ve-
ze s q u e s e f e c h a u m ciclo de 
s u a v ida p l ane t a r i a e d á l o g a r 
a u m o u t r o . 

P e r s o n i f i c a d o e m u m n o v o 
a n o , o " t e m p o " cicia a o s s e u s 
o u v i d o s a e t e r n a m e n s a g e m 
d e P a z e F r a t e r n i d a d e q u e Je-
s u s C r i s t o t r o u x e ao M u n d o . 
Mas , va i - s e u m a n o e vo l t a 
o u t r o e v e m e n c o n t r a r a s m -
s e r á s c r e a t u r a s h u m a n a s , qua -
si na sua maior ia , e n g o l f a d a s 
n a s q u e s t õ e s d o m u n d o ob-
je t ivo e mate r i a l , e s q u e c i d a s 
o u i n d i f e r e n t e s a o E v a n g é l h o , 
e s s a rut i la l uz q u e o M é s t r e 
d e i x o u c o m o v e r d a d e i r o Fa-
rói p a r a i l u m i n a r a s v e r ê d a s 
e s c u r a s e ter r í f icas d a Ter ra , 
p o r o n d e t ê m q u e t r a n s i t a r 
o s s e u s i n f e l i z e s e i n g r a t o s 
i r m ã o s . 

E p o r i s s o é q u e , a o pe-
n e t r a r n o s u m b r a i s d e u m no-
v o a n o , o n o s s o E s p í r i t o po r 
ma i s q u e q u e i r a n ã o p ô d e 
f r e r r e r d e alegria , p o i s q u e a-
lém m a t e s vê o s q u a d r o s 
d o s d o l o r o s o s i r m ã o s a se 
m a s s a c r a r e m m u t u a m e n t e , n a 
a n s i a i n c o n t i d a d e p o d e r i o ter-
r e n o , a t e s t e m u n h a r e m a s s i m 
q u e a q u e l a m e n s a g e m a m o r o -
sa d o C r i s t o d e D e u s d e s e 
" a m a r e m u n s a o s o u t r o s c o -
m o Ele o s a m o u e a m a " a t é 
a g o r a t e m s i d o c o m p r e e n d i d a 
e p r a t i c a d a d i f e r e n t e m e n t e . 

COLETORIA FEDERAL 
Sf t LOS QUE S E R Ã O 

R E C O L H I D O S 

T o d o s o s s e l o s ades ivsps , 
i n c l u s i v e o s d a t a x a d e é a u -
c a ç S o e s a ú d e e s t a v a m e m 
c i r c u l a ç ã o a t é o n t e m 3 1 d e 
d e z e m b r o , p o i s f o r a m e m i t i • 
d o s p a r a o t i i e n i o 19137 39. 

N o a n o c o r r e n t e e n t r a r ã o ; 
e m v i g ô r o s d o t r i é n i o 1940-
42 , a c h a n d o s e a C o l e t o r í a F e -
d e r a l l o c a l a p a r e l h a d a p a r a 
f o r n e c e r o s n o v o s s e l o s d e 
h o j e e m d e a n t e . 

N ã o c o n f u n d i r o s s e l o s a -
d e s i v o s ( e m p r e g a d o s ) en i do -
c u m e n t o s , p e t i ç õ e s , r e c i b o s , 
e tc . ) c o m o s d e c o n s u m o . Es-
t e s c o n t i n u a m ein v i g ò r , m e s -
m o d e p o i s d o A n o . 

IMPRESSOS ? A N O V A ERA 

BRITADO R COQUEIROS 
P e d r a br i tada de qua lque r t ipo pa ra co f t j ^uções , pos tes de ci-
mento a rmado pa ra cercas de a rame, telefones e l inhas elétr icas. 
Lages para passeios, garagens , bar racões , eêvas, chapas e colu-

nas de cimento a r m a d o para m u r o s , caixas dágua , eic. 

no B R I T A D O R C O Q U E I R O S d© 

BENEDICTO M. MIRANDA 
á rua E s t e v a m B o u m m l , n. 6 8 4 

G l o r i f i q u e m o s , c o n t u d o , ao 
S e n h o r i m p l o r a n d o - L h e l u z e s 
e a m p a r o p a r a t o d o s n ó s e 
d e s t e m o d o , t o d o s o s co ra -
ç õ e s e s t e j a m p r o n t o a g u a r -
d a r e m , n o n o v o a n o q u e s e 
vai in ic iar , e s s a d iv ina m e n -
s a g e m d e F r a t e r n i d a d e . 

B a u r ú dezembro de 1939. 

AÇAO 
(Continuação da 1> página) 

med ida o tem t r a t a d o s e m leal-
dade , sem car idade, sem justi-
ça, sem cons ideração e sem 
respei to . 

N ã o se v ê q u e é daqu i q u e 
v e m t o d o o m a l ? Res ta agora 
escolher a b ô a pa r t e . Essa n ã c 
n o s será t i rada . E a b ô a pa r t e 
está e m a t e n d e r á pa lavra , ao 
c o n s e l h o e ao prece i to de Je-
sus. 

O n d e se fez até ho je u m a 
clara exp lanação d o Evangé lho , 
c o l o c a n d o - o nas m ã o s d e t o d o s 
os fieis ? O n d e se e m p r e e n d e u 
u m a larga o b r a de apos to lado , 
f r anca , disinteressada e sincera , 
sem fins reservados e sem in-
tu i to s ego í s t a s? Mas q u e m n ã o 
v ê q u e nada disso representa a 
d o u t r i n a n e m o m a n d a t o de 
C r i s t o ? Êle disse q u e u m a só 
coisa era necessária. E precisa-
m e n t e aí se t e m f a lhado . P ré -
ga-se m u i t o o a m ô r , a carida-
de, a benevo lênc ia , o a m ô r d e 
D e u s e d o p r ó x i m o . Mas c o n -
t inua a viver-se n a g randeza , 
n o faus to , na o s t e n t a ç ã o pa ra 
os o u t r o s . 

E n q u a n t o não h o u v e r a c o -
r a g e m , de denunc ia r o s males 
e a causa d o s er ros q u e nos afl i -
g e m nada se adean ta rá . Q u e m es-
tá b e m , deixa se estar c q u e m está 
ma l q u e aguente , q u e s o f r a e q u e 
m o r r a , se n ã o p u d e r s o f r e r . 
N i s t o se t e m c i f r a d o a 61oso-
fía e a m o r a l dos t empos . 

Ê t e m p o agora de e r g u e r a 
f r o n t e para -a prá t ica visível, 
insof i smada e ef ic iente da m o -
ral dc Cr i s to , q u e b e m longe 
está disso a que se t e m c h a m a -
d o a d o u t r i n a e a civi l ização 
cristãs.; 
• P resen temente , a ação de q u e 
sc t ra ta , é a a ç ã o d a guer ra . 
Po i s e preciso q u e a essa ação 
se c o n t r a p o n h a a a ç ã o da paz , 
q u e o u t r a n ã o c s inao o r ecu r -
so à observanc ia das leis d o 
a m ô r , da seriedade, d a honest i -
dade , d o pe rdão e d o respeico 
para c o m todos . 

iV^iito? h á a inda a q ü e m tais 
p r inc íp ios r e p u g n a m . Mas m u i -
t o s h á q u e os p o d e m aceitar e 
p o r e m prat ica. D a ação des-
ses resui tará a melhor ia d o 
m u n d o e das sociedades . 

E n c a m i n h a n d o o nosso e s f o r -
ç o nêsse sent ido es ta remos in-
tegrados , d e fá to , d e n t r o d a 
m o r a l cristã t. c o n t r i b u i n d o 
para q u e ás ânsias e fadigas da 
h o r a q u e passa seja subs t i tu ída" 
a verdade i ra era da v e r d a d e 
cristã q u e reclama tà tos e c o n -
d e n a as palavras ment i rosas 
d a hipderis ia co r r en re . 

C r i s t o está c o m o s h o m e n s . 
Mas n ã o p ô d e mante r - se ao la-
d o daqueles que , a d o r a n d o - O 
c o m os lábios. D e l e t r a z e m 
ausente o coração . 

P . R F. 


